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semanalmente até o desmame. A comparação do desenvolvimento físico 
da prole dos grupos EA-M e NE considerou os parâmetros: descolamento 
da orelha, erupção dos dentes incisivos, aparecimento de pelos, abertura da 
orelha, abertura dos olhos, descida dos testículos e abertura vaginal. Também 
foram atribuídos escores para a observação de parâmetros relacionados 
à integridade e qualidade do ninho. Resultados e Discussão: 
O desempenho reprodutivo, os intervalos entre partos, número de filhotes 
nascidos e desmamados foram semelhantes nos três grupos. Embora tenha 
sido constatada diferença significante com maior peso dos filhotes do grupo 
EA-S nos dias 2, 14 e 21, isso não representou importância biológica, pois o 
peso variou dentro da faixa normal esperada para a idade. As ratas alojadas 
em ambiente enriquecido construíram ninhos mais íntegros e de melhor 
qualidade quando comparadas as do grupo NE.  O desenvolvimento dos 
filhotes de todos os grupos foi compatível com os valores descritos para ratos 
Wistar. Conclusão: O EA não influenciou o desempenho reprodutivo 
nem o desenvolvimento da prole de ratos Wistar; no entanto, houve uma 
tendência dos casais mantidos com EA apresentarem melhor qualidade do 
ninho em relação ao grupo não enriquecido. Essas observações reforçam a 
importância do fornecimento  do material de ninho, para que, as mães criem 
seu próprio microambiente e  possam oferecer melhor conforto e bem estar aos 
seus filhotes. CEUA/FMVZ nº 1032270415 Palavras-chave: Ratos Wistar. 
Enriquecimento ambiental. Desempenho reprodutivo.
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Introdução: Devido a sua capacidade de canto, o picharro (Saltator 
similis), a segunda espécie mais apreendida no tráfico no Brasil, é um dos 
pássaros mais desejados pelos criadores. Com o objetivo de regulamentar 
a criação desta espécie em cativeiro, o IBAMA criou a categoria do criador 
amadorista, que pode criar e trocar os indivíduos entre si. Contudo, esta 
prática pode ser um fator predisponente para a disseminação de doenças, que 
deve ser considerada pelo médico veterinário. Materiais e métodos: 
Foi realizado um levantamento dos casos atendidos no Ambulatório 
de Aves da FMVZ/USP, no período de janeiro/2009 a setembro/2015.  
Resultados e Discussão: Foram atendidos 103 picharros, dentre 
eles, quatro fêmeas. A doença mais frequente foi a siringite 33/103 (32%), 
caracterizada pela rouquidão parcial ou total da ave durante o canto. 
Em passeriformes, as bactérias comumente envolvidas neste quadro são 
Mycobacterium avium, Pasteurella sp., Pseudomonas sp., Aeromonas sp., B. 
avium, B. bronchiseptica e Mycoplasma sp., além de fungos como o Aspergillus 
sp. que podem determinar oclusão parcial ou total do lúmen traqueal associada 
à mudança ou perda da vocalização, progredindo para dispneia e óbito. Em 
segundo lugar, os traumatismos 17/103 (16%) foram evidentes pelas fraturas 
principalmente em membros pélvicos decorrentes de acidentes com a gaiola 
ou ataque por cães, gatos e aves predadoras; antes da abordagem terapêutica 
das fraturas, foi realizada a estabilização clínica do paciente e quando possível, 
o encaminhamento para exame radiográfico para a definição da fratura 
e realização de bandagem externa para a coaptação do osso fraturado. A 
terceira colocação foi ocupada pelas afecções oculares 10/103 (10%), incluindo 
uveítes, úlceras de córnea e cataratas, resultantes de processos infecciosos 
pontuais, podendo estar associados a quadros sistêmicos ou não; é provável 

que as cataratas estejam relacionadas à idade, porém, esta informação ainda 
permanece desconhecida. As demais ocorrências 43/103 (42%) incluíram 
doenças do sistema digestório, respiratório, urinário, nervoso e indeterminados. 
Devido a origem do animal ser desconhecida e pela ave ser de vida livre e 
transitar entre os criadouros, o tempo de vida e as informações de doenças 
e tratamentos anteriores não são confiáveis. Conclusão: O conhecimento 
das principais afecções que acometem o picharro (Saltator similis) é de grande 
utilidade para que o médico veterinário possa direcionar a sua conduta 
clínica, efetuar o diagnóstico, prognóstico e tratamento adequados para os 
animais desta espécie e também para intensificar e promover as orientações 
sobre as práticas de manejo e prevenção das doenças mais prevalentes.  
Palavras-chave: Aves. Picharros. Criação de aves.
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Introdução: A Organização Mundial da Saúde (OMS) refere que 
anualmente 800 mil pessoas cometem o suicídio. O Brasil é atualmente o 
oitavo país do mundo com o maior número de suicídios; depois dos idosos, 
os adolescentes são os que mais morrem por esta razão. A depressão é o 
principal motivo para que um indivíduo atente contra a própria vida. Eventos 
traumáticos e estressantes registrados na adolescência estão associados a 
inúmeras alterações no desenvolvimento dos sistemas nervoso e endócrino 
e predispõem a instalação de psicopatologias que incluem a depressão e os 
transtornos de ansiedade. Diante disso, o presente projeto foi delineado para 
investigar os efeitos comportamentais do tipo-depressivo na vida adulta de 
um estresse determinado por instabilidade social em camundongos jovens. 
Material e Métodos: Serão utilizados camundongos Balb/c machos 
submetidos a um modelo de estresse por instabilidade social durante 21 dias. 
A condição estressante consistirá na utilização de pares de camundongos que 
são removidos de suas gaiolas e que ficam isolados por um período de uma 
hora. Após uma hora, os animais serão alocados em novas gaiolas com novos 
parceiros que também estarão sendo submetidos ao estresse. Após o último 
dia de estresse, os animais serão alocados em gaiolas com seus parceiros 
originais. Durante todo o protocolo de estresse, os animais do grupo controle 
(C) serão mantidos em suas gaiolas sem qualquer tipo de manipulação, 
recebendo apenas os cuidados básicos de manutenção. A partir dos 60 dias 
de vida, os animais serão avaliados quanto ao comportamento por meio do 
teste de suspensão da cauda e, em seguida, serão coletadas estruturas cerebrais 
para avaliação neuroquímica e plasma sanguíneo para avaliação hormonal.  
Apoio financeiro: CAPES Palavras-chave: Depressão. 
Camundongos. Comportamento.
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Introdução e Objetivos: Os mastocitomas cutâneos em cães 
caracterizam-se pela malignidade e o alto poder metastático. A hipóxia 
tumoral é um evento frequente em neoplasias malignas que pode alterar o 
microambiente por meio de modificações na expressão gênica. Para contornar 
a baixa oxigenação celular, este conjunto de modificações poderá piorar ou 
melhorar o prognóstico da neoplasia. Este fator de transcrição interage com 
a sequência de DNA HRE (Elementos de Resposta à Hipóxia), codifica 
inúmeros genes envolvidos com a angiogênese e pode ser o responsável pelo 
estabelecimento de uma nova vasculatura na massa tumoral. As capacidades 
metastática e tecidual também são potencializadas pelo HIF1-α, que tem sido 
relacionado com a malignidade tumoral. No presente trabalho, foi avaliada 
a presença de HIF1-α em mastocitomas de cães utilizando a técnica de 
imunoistoquímica, a fim de verificar se o mesmo seria um bom indicador 
prognóstico da neoplasia. Material e Métodos: Foram processadas 
histologicamente amostras de mastocitomas cutâneos de 24 animais. Os 
registros disponíveis ofereceram informações individuais sobre histórico 
clínico, tempo de sobrevida pós-cirúrgico, tratamento, eventual óbito e causa 
da morte. Os cortes histológicos foram corados para diagnóstico e graduação, 
seguindo os métodos de classificação de mastocitomas. As amostras foram 
submetidas ao procedimento imunoistoquímico para HIF1-α e os casos 
positivos foram identificados e quantificados. Os resultados foram comparados 
aos diferentes graus histopatológicos, à mortalidade em função do tumor e à 
sobrevida, com níveis de significância de 5%. Resultados e Discussão: 
Não foram constatadas diferenças na expressão de HIF1-α entre os graus 
histopatológicos (p=0,1905). A expressão de HIF1-α também não se apresentou 
como indicador preciso para sobrevida (p=0,0936) e mortalidades relacionadas 
ou não ao mastocitoma cutâneo canino (p=0,2906).  Os resultados obtidos 
indicaram que a expressão de HIF1-α não apresenta valor prognóstico para 
mastocitoma cutâneo canino. Conclusões: Apesar do HIF1-α não ter 
sido um bom indicador prognóstico, os animais cujos tumores apresentam 
imunomarcação nuclear (HIF1-α positivos) tendem a apresentar menor 
sobrevida em relação aos animais cujos tumores só apresentem marcação 
citoplasmática ou que são negativos para HIF1-α. Apoio financeiro: 
FAPESP (processos: 2013/13252-8 e 2014/06129-8). Palavras-chave: Cães. 
Mastocitoma cutâneo. HIF1-α. Imunoistoquímica. 
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Introdução: O exame citológico é um procedimento de diagnóstico rápido, 
prático e de baixo custo, acessível a qualquer médico veterinário; o presente 
trabalho relata os diagnósticos citológicos estabelecidos em aves atendidas no 
Ambulatório de Aves da FMVZ/USP no perído de 2011 a 2015. Material 
e Métodos: Foi realizado um levantamento retrospectivo dos exames 
citológicos de amostras biológicas coletadas de aves e analisadas pelo Serviço 
de Patologia Animal entre 2011 e 2015. Resultados e Discussão: Dos 
39 exames citológicos efetuados, 84,61% foram de Psittaciformes: papagaios 
(Amazona aestiva) (35,89% - 14/39), calopsitas (Nymphicus hollandicus) (20,51% 
- 08/39) e periquitos (Melopsitacus undulattus) (15,38% - 06/39). A ocorrência 
de neoplasias foi de 35,89% (14/39), a qual se relaciona à longevidade, 
obesidade, fatores genéticos, ambientais e presença de micotoxinas nos 
alimentos. O lipoma, um dos mais frequentes, é um tumor benigno oriundo 

de adipócitos diferenciados, que formam massas subcutâneas, ocorrendo 
particularmente em periquitos, cacatuas e papagaios; a sua ocorrência está 
relacionada a dieta à base de sementes de girassol, cuja composição gordurosa 
induz ao seu acúmulo deletério ao organismo da ave. O segundo diagnóstico 
mais frequente foi a presença de efusão não inflamatória e inflamatória na 
cavidade celomática (15,38% - 6/39), séptica ou asséptica, cujas possíveis causas 
são a peritonite séptica e a peritonite por ovo ectópico; os sinais clínicos 
resultantes do acúmulo de líquido são a distensão abdominal e a compressão 
de sacos aéreos, levando à dispneia. O terceiro diagnóstico mais encontrado 
foram os cistos córneos e de penas (10,25% - 4/39), descritos principalmente 
em periquitos e facilmente confundidos com as neoplasias, acredita-se que 
esta condição seja genética e hereditária. Os demais resultados (38,46% - 15/39) 
foram diversificados, inclusive entre espécies aviárias. Conclusões: O 
exame citológico foi um importante instrumento de diagnóstico que deve ser 
considerado essencial para a clínica de aves, pois a sua praticidade e agilidade 
norteiam o clínico para o tratamento do animal. Palavras-chave: Aves. 
Exame citológico. Saúde animal.
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Introdução: A cetamina introduzida no mercado como anestésico, 
sedativo, analgésico e amnésico é um anestésico dissociativo muito usado 
na medicina veterinária que vem sendo estudado como um possível agente 
indutor para um modelo de esquizofrenia. Na atualidade, há relatos de que esta 
substância vem sendo usada como droga de abuso devido a sua capacidade de 
provocar alucinações. Entre os efeitos colaterais do uso de cetamina, destaca-se 
o aumento da produção de espécies reativas de oxigênio, que podem causar 
danos ao fígado. No presente trabalho foi analisado o estresse oxidativo 
hepático causado pela administração subcrônica de cetamina. Materiais 
e Métodos: Foram utilizados 32 ratos da linhagem Wistar, machos, com 
cinco meses de idade e cerca de 380 gramas. Os animais do grupo tratado 
receberam diariamente via intraperitoneal uma dose de 15 mg de cetamina 
por kg de peso do animal. Os animais do grupo controle receberam o volume 
equivalente em solução salina 0,9%. Os animais foram pesados a cada três dias 
para cálculo da dose utilizada e verificação de possíveis alterações de peso; o 
consumo de água e ração foi controlado a cada três dias. Ao completarem 3, 7, 
14, 21 e 28 dias, seis animais foram sacrificados e tiveram o fígado retirado após 
perfusão com solução salina 0,9% para as análises da glutationa total e oxidada 
e de substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (SRAT). Resultados e 
Discussão: Após sete dias de tratamento, houve um aumento significativo 
de SRAT evidenciando o aumento do estresse oxidativo, porém, após 14 dias 
de tratamento, a quantidade dessas substâncias diminuiu e voltou a valores 
próximos aos do grupo controle por volta de 28 dias; o mesmo ocorreu com 
a quantidade de glutationa total e oxidada, no entanto, o aumento só ocorreu 
após 14 dias e diminuiu depois de 21 dias de administração de cetamina. 
Conclusão: A utilização da cetamina de maneira subcrônica causa um 
impacto inicial no organismo aumentando espécies reativas de oxigênio 
e as defesas antioxidantes do organismo procuram reverter o processo 
voltando ao estado inicial após um certo tempo; outras enzimas envolvidas 
na defesa antioxidante do organismo tais como a glutationa peroxidase, 
glutationa redutase, G6PD, superóxido dismutase e catalase deverão ser 
investigadas.  Palavras-chave: Estresse oxidativo. Ratos. Cetamina. 
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